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O que está em jogo para Lula e Bolsonaro nas Eleições?
A conquista das prefeituras será determinada em uma disputa palmo a palmo entre conservadores e

progressistas

As eleições municipais não costumam carregar o mesmo peso ideológico das outras disputas políticas, no
entanto, 2024 promete ser um ano em que o embate polarizado seja mais presente. Como um teste de força
política, o presidente Lula (PT) e Jair Bolsonaro (PL) serão cabos eleitorais de luxo e já traçam estratégias
para demonstrar como ter o seu apoio pode ser suficiente para conquistar uma prefeitura.

O resultado da disputa palmo a palmo fica mais interessante nos principais centros, sobretudo nas capitais. O
movimento do atual governo é renovar as bases já consolidadas e atrair novos apoiadores para reforçar a
estrutura do pacto federativo, com uma comunicação mais facilitada na divisão de responsabilidades e de
recursos da União com os municípios.

Nesse ponto, o doutor em Ciência Política Rodolfo Marques entende que ter mais prefeitos aliados é
fundamental para a governabilidade que o presidente busca. Ainda assim, acredita que a polarização -
naturalmente - perca espaço para as demandas das cidades.

"Existe a questão da polarização. Talvez seja o pleito que mais vai ser forte em termos municipais, mas,
geralmente prevalecem as questões da cidade, que é asfaltamento, Saúde Pública, Segurança Pública, que é
uma demanda da Unidade Federativa, mas também você tem as forças auxiliares, as guardas municipais, a
própria questão da Educação. Existe o IDEB (Índice de Avaliação da Educação Básica), que também é uma
variável importante no que se refere a recursos. Então, os temas da cidade, eles emergem mais, mas é claro
que essa polarização nacional vai ter um grau de interferência entre os bolsonaristas e o campo progressista,
tanto o Lula quanto Bolsonaro vão se mobilizar para eleger o máximo de prefeitos", analisou Marques.

Mesmo inelegível, o ex-presidente tem a missão de frear a escalada progressista e reanimar a militância
conservadora para atingir o plano ambicioso do PL de quadruplicar as prefeituras que emplacou em 2020.
Sua atuação deve começar oficialmente já em março, quando inicia uma turnê pelo Brasil para fortalecer pré-
candidaturas e participar de palanques com chances de derrubar aliados do PT.

"O PL tem um plano de eleger mais de 1.000 prefeitos. O PT, juntamente ali com o PSOL, com partidos mais
à esquerda, a centro-esquerda, vai buscar também eleger nos principais colégios eleitorais. Tende a ser uma
disputa acirrada", observou.

Mais de cinco mil municípios estão no centro da disputa. Contudo, a briga ganha mais fôlego em colégios
maiores. Em São Paulo, por exemplo, a tendência é que a eleição seja polarizada pelo representante
progressista Guilherme Boulos (PSOL) contra candidatos mais à direita, como o atual prefeito Ricardo Nunes
(MDB) ou Ricardo Salles (PL), ex-ministro do Meio Ambiente de Bolsonaro. Por fora, a candidatura de
Tabata Amaral (PSB) promete recalcular a divisão de votos na capital com a possível presença do
apresentador José Luiz Datena como vice.



No Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD) deve ser reeleito sem grandes sustos. O nome do ex-diretor da
Agência Brasileira de Inteligência (ABIN), Alexandre Ramagem (PL), é cotado como a aposta bolsonarista
na cidade. Em Salvador, o atual prefeito Bruno Reis (UNIÃO), ligado a ACM Neto, deve garantir mais uma
vitória à direita com certa tranquilidade.  

Em Belo Horizonte, o nome de Nikolas Ferreira (PL) é aventado como o candidato do ex-presidente,
enquanto o PT deve ser representado por Rogério Correia, escolhido como vice-líder da sigla na Câmara.

“Nós temos cidades também bem importantes, como Porto Alegre, Curitiba, Florianópolis. Florianópolis tem
um leitorado um pouco menor, mas ela é uma capital importante. As cidades do Sul, em especial, Curitiba e
Florianópolis, ficaram mais próximas do bolsonarismo. Santa Catarina é um estado que também acabou se
aproximando muito do bolsonarismo. No Nordeste, o PT foi muito bem em 2022, o Lula venceu a eleição
nos nove estados da região e claro que chama a atenção as capitais, Salvador, Recife, também capitais
importantes como São Luís, Teresina, que o campo progressista está bem consolidado, Fortaleza, que tem
atualmente um governo também ligado ao campo progressista. Temos também na região norte Belém que é a
metrópole da Amazônia. Temos Manaus também que tem uma grande concentração populacional todas as
cidades serão polos importantes de disputa da polarização”, avaliou o cientista político.
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